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Eu chorei rios
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A dor dos povos amazônicos diante dos seus rios 
envenenados pelo mercúrio do garimpo é enunciada 
na obra Eu chorei rios, de Keyla Sobral. O luto se opõe 
ao dictum “alegria de viver, alegria de criar”, de Mário 
Pedrosa e Lygia Pape, no modo de pensar a cultura 
dos povos originários. Já a obra Área indígena, de 
Xadalu Tupã Jekupé, marca a retomada simbólica 
das terras antes habitadas por seus ancestrais. Se 
elas são de direito dos indígenas, logo os invasores 
europeus vivem uma extraterritorialidade semelhante 
à desterritorialização que impuseram aos povos 
originários. O debate na FGV Arte sobre culturas 
indígenas foge do padrão de expô-las por etnias sob 
uma visão antropológica.  
O método usado provém do Atlas Mnemosyne, de  
Aby Warburg, que aborda a arte como transversa-
lidade histórica. Se essas são nações originárias,  
então trata-se de um corte transinternacional.

“O desenho é a língua dos espíritos”, disse uma Huni 
Kuin semicega. Os papéis da mulher nas sociedades 
indígenas são tratados transversalmente. Entre os 
Huni Kuin, a mulher se entrelaça com a serpente 

– o animal que cura os olhos, significando, pois, a 
proteção da visão, a condição essencial da arte –, e a 
parteira Maspã pinta o seu ofício. Hoje, as indígenas 
são pintoras (Yaka Huni Kuin), diretoras de cinema 
(Kujãesage Kaiabi, do povo Kawaiwete), cantoras 
(Val Munduruku), escritoras (Eliane Potiguara), 
estilistas (Weena Tikuna), filósofas (Cristine Takuá), 
curadoras de arte (Glicéria Tupinambá, cocuradora 
desta mostra), deputadas federais (Célia Xakriabá), 
ministras de Estado (Sonia Guajajara) e ocupam 
cargos na estrutura do Estado (Guarani Nhandewa 
Sandra Benites, na Funarte).

Aqui, os laços de família, que unem todos os indígenas 
como parentes, podem se referir ao Imiko-masã (ou 
Desana) Umúsin Panlõn Kumu (Firmiano Lana) e a 
seu filho Tõrãmü Këhíri (Luiz Lana), que ilustraram 
Antes o mundo não existia: Mitologia Desana-
Kèhíripõrã, em 1980 e 2019, respectivamente. Eles 
reuniram os mesmos mitos coletados por Berta 
Ribeiro. Do mesmo modo, Xauana Pataxó cria 
adereços corporais simbólicos com frutos naturais, 
enquanto os seus filhos Tirry e Tatuy são pintores 
de cavalete que abordam o universo de sua etnia. A 
obra Ancestralidade em mãos, de Tatuy, corrobora a 
afirmação de Ailton Krenak: “as crianças não querem 
ser ancestrais... elas já são”.

Há, também, a síndrome dos mantos indígenas, 
recorrente no Brasil desde o século XX. A coroa, 
entendida como o Manto Tupinambá guardado na 

Eu chorei rios: arte dos povos 
originários da América 

Sidnei Gonzalez
Diretor da FGV Conhecimento 

A exposição Eu chorei rios: arte dos povos 
originários da América, sob a curadoria de Paulo 
Herkenhoff e Glicéria Tupinambá, é a oitava mostra 
da FGV Arte. Inaugurada em setembro de 2023 
na sede da Fundação Getulio Vargas (FGV), a área 
vem se consolidando com exposições, mediações 
educativas, cursos acadêmicos interdisciplinares, 
publicações e diálogos com as comunidades 
interna e externa à instituição. Nomeada em 
homenagem à obra da artista Keyla Sobral,  
Eu chorei rios traz um diálogo com a exposição 
anterior, Adiar o fim do mundo, que contou  
com a curadoria de Herkenhoff e Krenak. 

Ao deslocar o centro da problemática do 
antropoceno para as diferentes cosmovisões 
indígenas, a mostra ressalta as tensões entre 
continuidade cultural e transformação. Assim, 
evidencia o risco que os saberes originários 
da América encontram diante da imposição de 
uma concepção unilateral – com consequências 
concretas como a invasão territorial, o neoextra-
tivismo, o desmantelamento das demarcações e o 
apagamento das línguas e culturas.  Dessa forma, 
a exposição de Herkenhoff e Tupinambá, em 
gesto libertário contrário, é um convite ao respeito 
multicultural, à imaginação e à valorização das 
cosmovisões dos povos originários da América. 

Ressalta-se aqui a beleza, potência e complexidade 
das tradições orais, ancestrais e pré-coloniais, com 
a devida homenagem aos povos originários que 
habitam o continente, a riqueza de suas culturas 
material e imaterial e o seu patrimônio.

Desejo a todos uma ótima visita. 
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Europa, é o símbolo do desejo de devolução entre 
indígenas e artistas. Depois de visitar os Yanomami, 
Lygia Pape criou os seus Mantos Tupinambá em 
plumas vermelhas. Hoje, há o Manto Pajé-Onça 
hackeando, de Denilson Baniwa, o manto rubro Kahtiri 
Ēõrõ – Espelho da vida, de Daiara Tukano, e o Manto 
Tupinambá, de Glicéria Tupinambá.

Nesse contexto, a trama significa coesão social e 
conexão com os ancestrais para os Macuxi; para 
os Huni Kuin, ela liga cosmologia e espiritualidade 

– na pandemia, criaram máscaras protetoras 
contra o vírus da Covid-19. As mulheres indígenas 
tramam vestes, cestas, bolsas, redes de dormir (de 
algodão ou de palha). A guarani Djanira produziu 
tapetes que se conectam às tapeçarias do período 
holandês no Brasil.

Dua Busen se esforça para preservar a língua 
Huni Kuin. A linguagem é a morada do ser para 
Heidegger, logo cada língua é a morada de 
uma etnia. Como ficam os povos cuja língua se 
extinguiu? Seriam “sem-teto” na vida simbólica, 
como os Pataxó e os Panhĩ. Hoje, essas etnias lutam 
para recuperar a “fala” primordial e reconstruir a 
língua perdida. Os Pataxó de Coroa Grande já 
cantam na língua que haviam perdido. Entre os 
Panhĩ, Júlio Kamêr reconstrói a língua panhĩ kaper 
original, recolhe vestígios produtivos, organiza 
seu cânon. Ele é linguista crítico: “o nome da gente 
(Panhĩ) é sempre o outro que dá (Apinajé)”. 

“A cultura é nossa maior proteção”, defendeu o pajé 
Huni Kuin Agostinho Manduca Mateus Ïka Muru.

Sob o manto

Glicéria Tupinambá
Curadora

Esta exposição se constrói a partir de um desejo de 
fala e afirmação – um movimento que não nasce de 
agora, mas de um silêncio imposto por muito tempo. 
Os povos indígenas sempre foram criativos, sempre 
produziram arte e sempre tiveram as próprias visões 
de mundo, mas era negado o direito de definir o que 
as suas criações representavam. 

Eu chorei rios nasce do movimento de falar e agir.  
Não como uma resposta, mas como uma 
continuidade. O que muda agora é a possibilidade 
de dizer, com a nossa própria voz, o significado de 
tudo isso. A arte se afirma, então, como uma forma 
de comunicação e posicionamento, isto é, uma 
maneira de declarar: nós existimos.

As obras reunidas aqui não podem ser 
compreendidas apenas como produções artísticas 
no sentido ocidental. Elas são expressões de 
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PROGRAMAÇÃO ACADÊMICA 

MAIO 

CONFERÊNCIA  Eu chorei Rios com os  
curadores Paulo Herkenhoff e Glicéria Tupinambá 
(data a confirmar)
Coordenação Reinan Ramos (FGV)

MINICUR SO Diálogos entre arte,  
estética e antropologia
Professora: Dra. Rosa Gabriela de Castro 
Gonçalves    18 a 22 de maio
Coordenação: Blanche Marie Evin (FGV) 

JUNHO

CONFERÊNCIA Margheritta Sarfatti  
entre história e crítica de arte   8 de junho
Professora:  Dra. Ana Magalhães (MAC-USP)
Coordenação: Charlotte Riom (FGV) 

J U L H O

CONFERÊNCIA E EXIBIÇÃO DO FILME  
As hipermulheres de Takumã Kuikuro  
e Carlos Fausto  2 de julho
Coordenação: Reinan Ramos (FGV)

MINICURSO  O Corpo no mundo –  
modos indígenas de aprender e ensinar   
27 a 30 de julho 
Coordenação Charlotte Riom (FGV)  
e Sara Seilert (MPI)

AG O STO 

MINICURSO Objetos vivos nos museus: curadorias 
indígenas na contemporaneidade
10 a 13 de agosto
Coordenação: Guilherme Giufrida (MASP)  
e Laura Belik (FGV)

CONFERÊNCIA Arqueologia Indígena na Amazônia 
(data a definir)
Coordenação: Paula Baltar (FGV) e Charlotte 
Riom (FGV)

SETEMBRO

MINICURSO  Direitos Humanos e territorialidades: a 
experiencia dos povos originários do Brasil   
(data a definir)
Coordenação: Isabella Dias (FGV) 
 
CONFERÊNCIA Ciclo de conferências  
Eu Chorei Rios (data a definir)
Coordenação: Paula Baltar (FGV)

vida. São sistemas de conhecimento, tecnologias 
ancestrais e formas de existência que atravessam o 
tempo, visitam o passado e vivem o presente, com o 
objetivo de alcançar o futuro. Cada trabalho carrega 
um território, uma história, um corpo, um coletivo – 
de mestres dos saberes, jovens, crianças  
e mulheres – majés.

Fazer parte de um processo que reúne artistas 
indígenas de diferentes territórios também é um 
gesto de fortalecimento coletivo. São trabalhos que 
dão visibilidade e espaço aos parentes, que ampliam 
caminhos e reafirmam que a arte indígena não se limita  
a uma fala ou a um objeto. Ela é expressão de resistência, 
continuidade e afirmação de povos e nações.

Estar nesses espaços institucionais é também um 
gesto político. É afirmar que os povos indígenas 
não estão no passado. Estamos no presente, 
produzindo, pensando, criando e ocupando lugares 
que historicamente nos foram negados. Ao mesmo 
tempo, é uma forma de educar o público – não pela 
imposição, mas pelo encontro. A exposição propõe 
essa aproximação. Um contato que não é violento, que 
não exige confronto imediato, mas que convida  
à escuta. Um processo de entender outras formas de 
ver e se relacionar com o mundo.

O Manto Tupinambá, presente na exposição, se insere 
nesse contexto como um corpo vivo. Ele não se reduz 
à condição de objeto expositivo, mas atua como 
presença, memória e movimento. Ao ser ativado, ele 
desloca o olhar e cria outro tipo de relação, no qual o 
sentir se torna parte fundamental da experiência.

No interior desse movimento, é fundamental 
reconhecer a presença e força das mulheres 
indígenas. São elas que sustentam e transmitem 
saberes, que mantêm viva a memória através do 
corpo, do canto, do grafismo e da escuta. As suas 
práticas não apenas preservam, mas também 
reinventam e projetam futuros, afirmando outras 
formas de existência e criação.

Ao reunir diferentes artistas, territórios e linguagens,  
Eu chorei rios não busca unificar narrativas, mas 
evidenciar a diversidade de mundos que coexistem. 
Cada obra da mostra afirma uma forma própria 
de existência, ao mesmo tempo que se conecta 
com outras. Os rios que já foram marcados pelo 
silenciamento hoje também anunciam presença.

Essa exposição representa, portanto, a 
continuidade, a resistência, à arte contemporânea. 
Um movimento de dizer que seguimos aqui — 
criando, resistindo, transformando e fazendo 
com que as nossas vozes sejam ouvidas. É 
também um chamamento: para que o público se 
aproxime, conheça e reconheça a potência dos 
artistas indígenas atuais, entendendo que as suas 
produções não são apenas arte, mas formas vivas 
de pensamento e construção de mundo.
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A dor dos povos amazônicos diante dos seus rios 
envenenados pelo mercúrio do garimpo é enunciada 
na obra Eu chorei rios, de Keyla Sobral. O luto se opõe 
ao dictum “alegria de viver, alegria de criar”, de Mário 
Pedrosa e Lygia Pape, no modo de pensar a cultura 
dos povos originários. Já a obra Área indígena, de 
Xadalu Tupã Jekupé, marca a retomada simbólica 
das terras antes habitadas por seus ancestrais. Se 
elas são de direito dos indígenas, logo os invasores 
europeus vivem uma extraterritorialidade semelhante 
à desterritorialização que impuseram aos povos 
originários. O debate na FGV Arte sobre culturas 
indígenas foge do padrão de expô-las por etnias sob 
uma visão antropológica.  
O método usado provém do Atlas Mnemosyne, de  
Aby Warburg, que aborda a arte como transversa-
lidade histórica. Se essas são nações originárias,  
então trata-se de um corte transinternacional.

“O desenho é a língua dos espíritos”, disse uma Huni 
Kuin semicega. Os papéis da mulher nas sociedades 
indígenas são tratados transversalmente. Entre os 
Huni Kuin, a mulher se entrelaça com a serpente 

– o animal que cura os olhos, significando, pois, a 
proteção da visão, a condição essencial da arte –, e a 
parteira Maspã pinta o seu ofício. Hoje, as indígenas 
são pintoras (Yaka Huni Kuin), diretoras de cinema 
(Kujãesage Kaiabi, do povo Kawaiwete), cantoras 
(Val Munduruku), escritoras (Eliane Potiguara), 
estilistas (Weena Tikuna), filósofas (Cristine Takuá), 
curadoras de arte (Glicéria Tupinambá, cocuradora 
desta mostra), deputadas federais (Célia Xakriabá), 
ministras de Estado (Sonia Guajajara) e ocupam 
cargos na estrutura do Estado (Guarani Nhandewa 
Sandra Benites, na Funarte).

Aqui, os laços de família, que unem todos os indígenas 
como parentes, podem se referir ao Imiko-masã (ou 
Desana) Umúsin Panlõn Kumu (Firmiano Lana) e a 
seu filho Tõrãmü Këhíri (Luiz Lana), que ilustraram 
Antes o mundo não existia: Mitologia Desana-
Kèhíripõrã, em 1980 e 2019, respectivamente. Eles 
reuniram os mesmos mitos coletados por Berta 
Ribeiro. Do mesmo modo, Xauana Pataxó cria 
adereços corporais simbólicos com frutos naturais, 
enquanto os seus filhos Tirry e Tatuy são pintores 
de cavalete que abordam o universo de sua etnia. A 
obra Ancestralidade em mãos, de Tatuy, corrobora a 
afirmação de Ailton Krenak: “as crianças não querem 
ser ancestrais... elas já são”.

Há, também, a síndrome dos mantos indígenas, 
recorrente no Brasil desde o século XX. A coroa, 
entendida como o Manto Tupinambá guardado na 

Eu chorei rios: arte dos povos 
originários da América 

Sidnei Gonzalez
Diretor da FGV Conhecimento 

A exposição Eu chorei rios: arte dos povos 
originários da América, sob a curadoria de Paulo 
Herkenhoff e Glicéria Tupinambá, é a oitava mostra 
da FGV Arte. Inaugurada em setembro de 2023 
na sede da Fundação Getulio Vargas (FGV), a área 
vem se consolidando com exposições, mediações 
educativas, cursos acadêmicos interdisciplinares, 
publicações e diálogos com as comunidades 
interna e externa à instituição. Nomeada em 
homenagem à obra da artista Keyla Sobral,  
Eu chorei rios traz um diálogo com a exposição 
anterior, Adiar o fim do mundo, que contou  
com a curadoria de Herkenhoff e Krenak. 

Ao deslocar o centro da problemática do 
antropoceno para as diferentes cosmovisões 
indígenas, a mostra ressalta as tensões entre 
continuidade cultural e transformação. Assim, 
evidencia o risco que os saberes originários 
da América encontram diante da imposição de 
uma concepção unilateral – com consequências 
concretas como a invasão territorial, o neoextra-
tivismo, o desmantelamento das demarcações e o 
apagamento das línguas e culturas.  Dessa forma, 
a exposição de Herkenhoff e Tupinambá, em 
gesto libertário contrário, é um convite ao respeito 
multicultural, à imaginação e à valorização das 
cosmovisões dos povos originários da América. 

Ressalta-se aqui a beleza, potência e complexidade 
das tradições orais, ancestrais e pré-coloniais, com 
a devida homenagem aos povos originários que 
habitam o continente, a riqueza de suas culturas 
material e imaterial e o seu patrimônio.

Desejo a todos uma ótima visita. 
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Europa, é o símbolo do desejo de devolução entre 
indígenas e artistas. Depois de visitar os Yanomami, 
Lygia Pape criou os seus Mantos Tupinambá em 
plumas vermelhas. Hoje, há o Manto Pajé-Onça 
hackeando, de Denilson Baniwa, o manto rubro Kahtiri 
Ēõrõ – Espelho da vida, de Daiara Tukano, e o Manto 
Tupinambá, de Glicéria Tupinambá.

Nesse contexto, a trama significa coesão social e 
conexão com os ancestrais para os Macuxi; para 
os Huni Kuin, ela liga cosmologia e espiritualidade 

– na pandemia, criaram máscaras protetoras 
contra o vírus da Covid-19. As mulheres indígenas 
tramam vestes, cestas, bolsas, redes de dormir (de 
algodão ou de palha). A guarani Djanira produziu 
tapetes que se conectam às tapeçarias do período 
holandês no Brasil.

Dua Busen se esforça para preservar a língua 
Huni Kuin. A linguagem é a morada do ser para 
Heidegger, logo cada língua é a morada de 
uma etnia. Como ficam os povos cuja língua se 
extinguiu? Seriam “sem-teto” na vida simbólica, 
como os Pataxó e os Panhĩ. Hoje, essas etnias lutam 
para recuperar a “fala” primordial e reconstruir a 
língua perdida. Os Pataxó de Coroa Grande já 
cantam na língua que haviam perdido. Entre os 
Panhĩ, Júlio Kamêr reconstrói a língua panhĩ kaper 
original, recolhe vestígios produtivos, organiza 
seu cânon. Ele é linguista crítico: “o nome da gente 
(Panhĩ) é sempre o outro que dá (Apinajé)”. 

“A cultura é nossa maior proteção”, defendeu o pajé 
Huni Kuin Agostinho Manduca Mateus Ïka Muru.

Sob o manto

Glicéria Tupinambá
Curadora

Esta exposição se constrói a partir de um desejo de 
fala e afirmação – um movimento que não nasce de 
agora, mas de um silêncio imposto por muito tempo. 
Os povos indígenas sempre foram criativos, sempre 
produziram arte e sempre tiveram as próprias visões 
de mundo, mas era negado o direito de definir o que 
as suas criações representavam. 

Eu chorei rios nasce do movimento de falar e agir.  
Não como uma resposta, mas como uma 
continuidade. O que muda agora é a possibilidade 
de dizer, com a nossa própria voz, o significado de 
tudo isso. A arte se afirma, então, como uma forma 
de comunicação e posicionamento, isto é, uma 
maneira de declarar: nós existimos.

As obras reunidas aqui não podem ser 
compreendidas apenas como produções artísticas 
no sentido ocidental. Elas são expressões de 

FUNDAÇÃO GETULIO VARGA S

p r i m e i r o  p r e s i d e n t e  f u n d a d o r  
Luiz Simões Lopes

p r e s i d e n t e 
Carlos Ivan Simonsen Leal

v i c e - p r e s i d e n t e s

Clovis José Daudt Darrigue de Faro
Marcos Cintra Cavalcanti de Albuquerque

EU CHOREI RIOS 

c u r a d o r i a

Glicéria Tupinambá
Paulo Herkenhoff 

c o n c e p ç ã o  e  o r i e n ta ç ã o

Paulo Herkenhoff
Sidnei Gonzalez
Silvia Finguerut 

FGV ARTE

c o o r d e n a ç ã o

Maria Fernanda Baigur

c o o r d e n a ç ã o  d e  d e s e n v o lv i m e n to  
a c a d ê m i c o

Blanche Marie Evin da Costa
Charlotte Riom 
Paula Baltar 
Laura Belik

c o m u n i c a ç ã o  e  g e s tã o  
d e  m í d i a s  s o c i a i s

Marina Bichara
Amanda Montenegro
Clara Mello
Fernanda Simão
Gabriela Mazza 
Isabella Xavier 
Luana Bianchi
Maria Eduarda Gimenes 

i d e n t i d a d e  v i s u a l

Fernando Leite

p e s q u i s a  e  t e x to s

Reinan Ramos dos Santos 

r e v i s ã o

Georgia Pignataro
Lia Mota
Luana Marques 

p r o j e to  e d u c a c i o n a l

Felipe Barros da Silva

e d u c a d o r e s

Alan Muniz de Souza 
Camila de Medeiros Faleiros 
Carlos Eduardo de Azevedo Silva
Georges Gonçalves

p r o d u ç ã o  i n s t i t u c i o n a l

Ana Pimenta

p r o d u ç ã o  d e  g a l e r i a 
Luana Alves

p r o d u ç ã o  e x ec u t i va

Barbara Rodrigues

g e s tã o  f i n a n c e i r a  
e  a d m i n i s t r at i va

Elaine Pereira
Nicolle Plaas Voss

c u r a d o r i a  b otâ n i c a

Everton Hilo de Souza

Exposição produzida pela  
equipe FGV Arte com a colaboração  
dos seguintes profissionais

p r o j e to  e x p o g r á f i c o

Leila Scaf Rodrigues 

c e n ot éc n i c a 
Gabarito

m o n ta g e m  d a s  o b r a s

Kbedim

m u s eo lo g i a 
Bruna Lustosa 
Bruna Nicolau
Ramon Oliveira

p r o j e to  d e  a s s e s s i b i l i d a d e 
Conecta Assessibilidade

i m p r e s s ã o  f i n e  a r t 
Aragon
Thiago Barros
Estúdio Lupa

m o l d u r a s 
Moldurax

s i n a l i z a ç ã o 
AJB Comunicação visual
Comvix
Jpeg Digital
Profisinal

i l u m i n a ç ã o 
Julio Katona 

a u d i o v i s u a l 
EVJ Produções
Linha D Montagem

m at e r i a l  e d u c at i v o

Xadalu Tupã  Jekupé

d i v u lg a ç ã o

Monica Villela

s eg u r o  d a s  o b r a s

Howden Corretora de Seguros
EZZE Seguros 

t r a n s p o r t e  d a s  o b r a s 
Fink Expo

a g r a d ec i m e n to s 
Adriana Fernandes
Aegea – Águas do Rio
Ana Buarque 
Andréa Zabrieszach Santos
Andressa Iremex Apinajé
Caetana Nestorov
Cassiano Kosêt Sotero Apinagé
Celso Castro
Claudio Anjos
Comlurb
Cristiano Vasconcelos
Eduardo Brandão 
Eduardo Paes
Frances Reynolds
Gabriel Cardoso
Galeria Inox
Galeria Jaime Portas Vilaseca 
Galeria MaPa
Galeria Vermelho
Guy Veloso
Irapoan Cavalcanti
Jan Fjeld
Júlio Kamêr Apinajé
Laura Dias Leite
Laura Guimarães
Luiz Márcio de Carvalho
Luiz Zerbini 
Marcelo Palotta
Marcos Gallon
Maria Aparecida Amnhàk Apinajé
Marta Batista
Mauro Saraiva
Museu do Amanhã
Odair Giraldin
Pedro Buarque de Hollanda 
Rafaela Campos
Ricardo Pilotto
Sara Seilert
Silvia Monnerat
Sofia Fan
Thaissa Lamha

PROGRAMAÇÃO ACADÊMICA 

MAIO 

CONFERÊNCIA  Eu chorei Rios com os  
curadores Paulo Herkenhoff e Glicéria Tupinambá 
(data a confirmar)
Coordenação Reinan Ramos (FGV)

MINICUR SO Diálogos entre arte,  
estética e antropologia
Professora: Dra. Rosa Gabriela de Castro 
Gonçalves    18 a 22 de maio
Coordenação: Blanche Marie Evin (FGV) 

JUNHO

CONFERÊNCIA Margheritta Sarfatti  
entre história e crítica de arte   8 de junho
Professora:  Dra. Ana Magalhães (MAC-USP)
Coordenação: Charlotte Riom (FGV) 

J U L H O

CONFERÊNCIA E EXIBIÇÃO DO FILME  
As hipermulheres de Takumã Kuikuro  
e Carlos Fausto  2 de julho
Coordenação: Reinan Ramos (FGV)

MINICURSO  O Corpo no mundo –  
modos indígenas de aprender e ensinar   
27 a 30 de julho 
Coordenação Charlotte Riom (FGV)  
e Sara Seilert (MPI)

AG O STO 

MINICURSO Objetos vivos nos museus: curadorias 
indígenas na contemporaneidade
10 a 13 de agosto
Coordenação: Guilherme Giufrida (MASP)  
e Laura Belik (FGV)

CONFERÊNCIA Arqueologia Indígena na Amazônia 
(data a definir)
Coordenação: Paula Baltar (FGV) e Charlotte 
Riom (FGV)

SETEMBRO

MINICURSO  Direitos Humanos e territorialidades: a 
experiencia dos povos originários do Brasil   
(data a definir)
Coordenação: Isabella Dias (FGV) 
 
CONFERÊNCIA Ciclo de conferências  
Eu Chorei Rios (data a definir)
Coordenação: Paula Baltar (FGV)

vida. São sistemas de conhecimento, tecnologias 
ancestrais e formas de existência que atravessam o 
tempo, visitam o passado e vivem o presente, com o 
objetivo de alcançar o futuro. Cada trabalho carrega 
um território, uma história, um corpo, um coletivo – 
de mestres dos saberes, jovens, crianças  
e mulheres – majés.

Fazer parte de um processo que reúne artistas 
indígenas de diferentes territórios também é um 
gesto de fortalecimento coletivo. São trabalhos que 
dão visibilidade e espaço aos parentes, que ampliam 
caminhos e reafirmam que a arte indígena não se limita  
a uma fala ou a um objeto. Ela é expressão de resistência, 
continuidade e afirmação de povos e nações.

Estar nesses espaços institucionais é também um 
gesto político. É afirmar que os povos indígenas 
não estão no passado. Estamos no presente, 
produzindo, pensando, criando e ocupando lugares 
que historicamente nos foram negados. Ao mesmo 
tempo, é uma forma de educar o público – não pela 
imposição, mas pelo encontro. A exposição propõe 
essa aproximação. Um contato que não é violento, que 
não exige confronto imediato, mas que convida  
à escuta. Um processo de entender outras formas de 
ver e se relacionar com o mundo.

O Manto Tupinambá, presente na exposição, se insere 
nesse contexto como um corpo vivo. Ele não se reduz 
à condição de objeto expositivo, mas atua como 
presença, memória e movimento. Ao ser ativado, ele 
desloca o olhar e cria outro tipo de relação, no qual o 
sentir se torna parte fundamental da experiência.

No interior desse movimento, é fundamental 
reconhecer a presença e força das mulheres 
indígenas. São elas que sustentam e transmitem 
saberes, que mantêm viva a memória através do 
corpo, do canto, do grafismo e da escuta. As suas 
práticas não apenas preservam, mas também 
reinventam e projetam futuros, afirmando outras 
formas de existência e criação.

Ao reunir diferentes artistas, territórios e linguagens,  
Eu chorei rios não busca unificar narrativas, mas 
evidenciar a diversidade de mundos que coexistem. 
Cada obra da mostra afirma uma forma própria 
de existência, ao mesmo tempo que se conecta 
com outras. Os rios que já foram marcados pelo 
silenciamento hoje também anunciam presença.

Essa exposição representa, portanto, a 
continuidade, a resistência, à arte contemporânea. 
Um movimento de dizer que seguimos aqui — 
criando, resistindo, transformando e fazendo 
com que as nossas vozes sejam ouvidas. É 
também um chamamento: para que o público se 
aproxime, conheça e reconheça a potência dos 
artistas indígenas atuais, entendendo que as suas 
produções não são apenas arte, mas formas vivas 
de pensamento e construção de mundo.

Imagem da capa: 
Maureen Bisilliat 
Série Xingu – mulher do povo Txucarramãe, 1973 
Fotografia, acervo IMS

Página de adesivos inspirada em obra de  
Lívia Aquino para a edição comentada de  
Dez proposições acerca do futuro da fotografia  
e dos fotógrafos do futuro (Lissovsky, M.,  
Acaso Cultural, 2026).

Gô ho na pa mur –  
Eu chorei rios

Paulo Herkenhoff
Curador da FGV Arte 

A dor dos povos amazônicos diante dos seus rios 
envenenados pelo mercúrio do garimpo é enunciada 
na obra Eu chorei rios, de Keyla Sobral. O luto se opõe 
ao dictum “alegria de viver, alegria de criar”, de Mário 
Pedrosa e Lygia Pape, no modo de pensar a cultura 
dos povos originários. Já a obra Área indígena, de 
Xadalu Tupã Jekupé, marca a retomada simbólica 
das terras antes habitadas por seus ancestrais. Se 
elas são de direito dos indígenas, logo os invasores 
europeus vivem uma extraterritorialidade semelhante 
à desterritorialização que impuseram aos povos 
originários. O debate na FGV Arte sobre culturas 
indígenas foge do padrão de expô-las por etnias sob 
uma visão antropológica.  
O método usado provém do Atlas Mnemosyne, de  
Aby Warburg, que aborda a arte como transversa-
lidade histórica. Se essas são nações originárias,  
então trata-se de um corte transinternacional.

“O desenho é a língua dos espíritos”, disse uma Huni 
Kuin semicega. Os papéis da mulher nas sociedades 
indígenas são tratados transversalmente. Entre os 
Huni Kuin, a mulher se entrelaça com a serpente 

– o animal que cura os olhos, significando, pois, a 
proteção da visão, a condição essencial da arte –, e a 
parteira Maspã pinta o seu ofício. Hoje, as indígenas 
são pintoras (Yaka Huni Kuin), diretoras de cinema 
(Kujãesage Kaiabi, do povo Kawaiwete), cantoras 
(Val Munduruku), escritoras (Eliane Potiguara), 
estilistas (Weena Tikuna), filósofas (Cristine Takuá), 
curadoras de arte (Glicéria Tupinambá, cocuradora 
desta mostra), deputadas federais (Célia Xakriabá), 
ministras de Estado (Sonia Guajajara) e ocupam 
cargos na estrutura do Estado (Guarani Nhandewa 
Sandra Benites, na Funarte).

Aqui, os laços de família, que unem todos os indígenas 
como parentes, podem se referir ao Imiko-masã (ou 
Desana) Umúsin Panlõn Kumu (Firmiano Lana) e a 
seu filho Tõrãmü Këhíri (Luiz Lana), que ilustraram 
Antes o mundo não existia: Mitologia Desana-
Kèhíripõrã, em 1980 e 2019, respectivamente. Eles 
reuniram os mesmos mitos coletados por Berta 
Ribeiro. Do mesmo modo, Xauana Pataxó cria 
adereços corporais simbólicos com frutos naturais, 
enquanto os seus filhos Tirry e Tatuy são pintores 
de cavalete que abordam o universo de sua etnia. A 
obra Ancestralidade em mãos, de Tatuy, corrobora a 
afirmação de Ailton Krenak: “as crianças não querem 
ser ancestrais... elas já são”.

Há, também, a síndrome dos mantos indígenas, 
recorrente no Brasil desde o século XX. A coroa, 
entendida como o Manto Tupinambá guardado na 

Eu chorei rios: arte dos povos 
originários da América 

Sidnei Gonzalez
Diretor da FGV Conhecimento 

A exposição Eu chorei rios: arte dos povos 
originários da América, sob a curadoria de Paulo 
Herkenhoff e Glicéria Tupinambá, é a oitava mostra 
da FGV Arte. Inaugurada em setembro de 2023 
na sede da Fundação Getulio Vargas (FGV), a área 
vem se consolidando com exposições, mediações 
educativas, cursos acadêmicos interdisciplinares, 
publicações e diálogos com as comunidades 
interna e externa à instituição. Nomeada em 
homenagem à obra da artista Keyla Sobral,  
Eu chorei rios traz um diálogo com a exposição 
anterior, Adiar o fim do mundo, que contou  
com a curadoria de Herkenhoff e Krenak. 

Ao deslocar o centro da problemática do 
antropoceno para as diferentes cosmovisões 
indígenas, a mostra ressalta as tensões entre 
continuidade cultural e transformação. Assim, 
evidencia o risco que os saberes originários 
da América encontram diante da imposição de 
uma concepção unilateral – com consequências 
concretas como a invasão territorial, o neoextra-
tivismo, o desmantelamento das demarcações e o 
apagamento das línguas e culturas.  Dessa forma, 
a exposição de Herkenhoff e Tupinambá, em 
gesto libertário contrário, é um convite ao respeito 
multicultural, à imaginação e à valorização das 
cosmovisões dos povos originários da América. 

Ressalta-se aqui a beleza, potência e complexidade 
das tradições orais, ancestrais e pré-coloniais, com 
a devida homenagem aos povos originários que 
habitam o continente, a riqueza de suas culturas 
material e imaterial e o seu patrimônio.

Desejo a todos uma ótima visita. 
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Europa, é o símbolo do desejo de devolução entre 
indígenas e artistas. Depois de visitar os Yanomami, 
Lygia Pape criou os seus Mantos Tupinambá em 
plumas vermelhas. Hoje, há o Manto Pajé-Onça 
hackeando, de Denilson Baniwa, o manto rubro Kahtiri 
Ēõrõ – Espelho da vida, de Daiara Tukano, e o Manto 
Tupinambá, de Glicéria Tupinambá.

Nesse contexto, a trama significa coesão social e 
conexão com os ancestrais para os Macuxi; para 
os Huni Kuin, ela liga cosmologia e espiritualidade 

– na pandemia, criaram máscaras protetoras 
contra o vírus da Covid-19. As mulheres indígenas 
tramam vestes, cestas, bolsas, redes de dormir (de 
algodão ou de palha). A guarani Djanira produziu 
tapetes que se conectam às tapeçarias do período 
holandês no Brasil.
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para recuperar a “fala” primordial e reconstruir a 
língua perdida. Os Pataxó de Coroa Grande já 
cantam na língua que haviam perdido. Entre os 
Panhĩ, Júlio Kamêr reconstrói a língua panhĩ kaper 
original, recolhe vestígios produtivos, organiza 
seu cânon. Ele é linguista crítico: “o nome da gente 
(Panhĩ) é sempre o outro que dá (Apinajé)”. 

“A cultura é nossa maior proteção”, defendeu o pajé 
Huni Kuin Agostinho Manduca Mateus Ïka Muru.
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de mundo, mas era negado o direito de definir o que 
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Não como uma resposta, mas como uma 
continuidade. O que muda agora é a possibilidade 
de dizer, com a nossa própria voz, o significado de 
tudo isso. A arte se afirma, então, como uma forma 
de comunicação e posicionamento, isto é, uma 
maneira de declarar: nós existimos.
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e Sara Seilert (MPI)

AG O STO 

MINICURSO Objetos vivos nos museus: curadorias 
indígenas na contemporaneidade
10 a 13 de agosto
Coordenação: Guilherme Giufrida (MASP)  
e Laura Belik (FGV)

CONFERÊNCIA Arqueologia Indígena na Amazônia 
(data a definir)
Coordenação: Paula Baltar (FGV) e Charlotte 
Riom (FGV)

SETEMBRO

MINICURSO  Direitos Humanos e territorialidades: a 
experiencia dos povos originários do Brasil   
(data a definir)
Coordenação: Isabella Dias (FGV) 
 
CONFERÊNCIA Ciclo de conferências  
Eu Chorei Rios (data a definir)
Coordenação: Paula Baltar (FGV)

vida. São sistemas de conhecimento, tecnologias 
ancestrais e formas de existência que atravessam o 
tempo, visitam o passado e vivem o presente, com o 
objetivo de alcançar o futuro. Cada trabalho carrega 
um território, uma história, um corpo, um coletivo – 
de mestres dos saberes, jovens, crianças  
e mulheres – majés.

Fazer parte de um processo que reúne artistas 
indígenas de diferentes territórios também é um 
gesto de fortalecimento coletivo. São trabalhos que 
dão visibilidade e espaço aos parentes, que ampliam 
caminhos e reafirmam que a arte indígena não se limita  
a uma fala ou a um objeto. Ela é expressão de resistência, 
continuidade e afirmação de povos e nações.

Estar nesses espaços institucionais é também um 
gesto político. É afirmar que os povos indígenas 
não estão no passado. Estamos no presente, 
produzindo, pensando, criando e ocupando lugares 
que historicamente nos foram negados. Ao mesmo 
tempo, é uma forma de educar o público – não pela 
imposição, mas pelo encontro. A exposição propõe 
essa aproximação. Um contato que não é violento, que 
não exige confronto imediato, mas que convida  
à escuta. Um processo de entender outras formas de 
ver e se relacionar com o mundo.

O Manto Tupinambá, presente na exposição, se insere 
nesse contexto como um corpo vivo. Ele não se reduz 
à condição de objeto expositivo, mas atua como 
presença, memória e movimento. Ao ser ativado, ele 
desloca o olhar e cria outro tipo de relação, no qual o 
sentir se torna parte fundamental da experiência.

No interior desse movimento, é fundamental 
reconhecer a presença e força das mulheres 
indígenas. São elas que sustentam e transmitem 
saberes, que mantêm viva a memória através do 
corpo, do canto, do grafismo e da escuta. As suas 
práticas não apenas preservam, mas também 
reinventam e projetam futuros, afirmando outras 
formas de existência e criação.

Ao reunir diferentes artistas, territórios e linguagens,  
Eu chorei rios não busca unificar narrativas, mas 
evidenciar a diversidade de mundos que coexistem. 
Cada obra da mostra afirma uma forma própria 
de existência, ao mesmo tempo que se conecta 
com outras. Os rios que já foram marcados pelo 
silenciamento hoje também anunciam presença.

Essa exposição representa, portanto, a 
continuidade, a resistência, à arte contemporânea. 
Um movimento de dizer que seguimos aqui — 
criando, resistindo, transformando e fazendo 
com que as nossas vozes sejam ouvidas. É 
também um chamamento: para que o público se 
aproxime, conheça e reconheça a potência dos 
artistas indígenas atuais, entendendo que as suas 
produções não são apenas arte, mas formas vivas 
de pensamento e construção de mundo.
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1 
LYGIA PAPE
Manto Tupinambá, 1999
53 × 53 cm  
Polipropileno e penas artificiais
Coleção Fabio Settimi

2
GLICÉRIA TUPINAMBÁ
Manto Tupinambá, 2026 

5
CL AUDIA ANDUJAR
Pista de pouso militar na região de Surucucus - 
da série Consequências do contato, 1983
Fotografia, 60 × 90 cm
Cortesia Galeria Vermelho

9 
MARIO BALDI
Indígena Karajá, c. 1930/1940
Cortesia Galeria MaPa

15 
OC TAVIO CARDOSO
Moema, 2017
Fotografia

16 
JAIDER EISBELL
Entidade, 2026 
Escultura inflável, 500 × 1.000 cm cada 
Cortesia Galeria Jaider Esbell

10
E VERTON HILO DE SOUZ A
Jardim dos saberes, 2026 
Projeto paisagístico
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X ADALU TUPÃ JEKUPÉ 
Seres invisíveis, 2016
Fotografia em backlight
Coleção particular

11
ACELINO SALES TUÎ  HUNI KUIN 
Kape Tawa Pukeni (História do Jacaré), 2020 
Acrílica sobre tecido, 162 × 223 cm 
Coleção Charles Cosac

14 
DAIAR A TUK ANO 
Pameri Yukese, 2020 
Acrílica sobre tela, 168 × 814 cm 
Cortesia Almeida & Dale, foto Ana Pigosso

7 
GUSTAVO CABOCO
Baaraz Kawau, 2019
Livro
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12
MOAR A TUPINAMBÁ 
Deusa de Mairi - Série Kunhãs que me inspiram, 2023 
Reprodução em tecido, 60 × 43 cm

13
GUI CHRIST 
Pajé Maria Roxa, tribo Akroá-Gamela 
Fotografia, 120 × 85 cm

4
DENILSON BANIWA 
Re-Antropofagia, 2019 
Técnica mista, 110 × 83 cm
Coleção do artista

6 
CURT NIMUENDA JU
Caçador Apinajé camuflado  
com folhas de palmeiras, déc. 1920-1930.
Acervo Staatliche Kunstsammlungen,   
Dresden, Alemanha
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8 
MILTON GUR AN
Série Filhos da terra, Ianomâmi, 1991 
Fotografia
Coleção Museu de Arte do Rio – MAR/ Secretaria Municipal de Cultura  
da cidade do Rio de Janeiro / Fundo Milton Guran



Imagem da capa: 
Maureen Bisilliat 
Série Xingu – mulher do povo Txucarramãe, 1973 
Fotografia, acervo IMS

Página de adesivos inspirada em obra de  
Lívia Aquino para a edição comentada de  
Dez proposições acerca do futuro da fotografia  
e dos fotógrafos do futuro (Lissovsky, M.,  
Acaso Cultural, 2026).

Gô ho na pa mur –  
Eu chorei rios

Paulo Herkenhoff
Curador da FGV Arte 

A dor dos povos amazônicos diante dos seus rios 
envenenados pelo mercúrio do garimpo é enunciada 
na obra Eu chorei rios, de Keyla Sobral. O luto se opõe 
ao dictum “alegria de viver, alegria de criar”, de Mário 
Pedrosa e Lygia Pape, no modo de pensar a cultura 
dos povos originários. Já a obra Área indígena, de 
Xadalu Tupã Jekupé, marca a retomada simbólica 
das terras antes habitadas por seus ancestrais. Se 
elas são de direito dos indígenas, logo os invasores 
europeus vivem uma extraterritorialidade semelhante 
à desterritorialização que impuseram aos povos 
originários. O debate na FGV Arte sobre culturas 
indígenas foge do padrão de expô-las por etnias sob 
uma visão antropológica.  
O método usado provém do Atlas Mnemosyne, de  
Aby Warburg, que aborda a arte como transversa-
lidade histórica. Se essas são nações originárias,  
então trata-se de um corte transinternacional.

“O desenho é a língua dos espíritos”, disse uma Huni 
Kuin semicega. Os papéis da mulher nas sociedades 
indígenas são tratados transversalmente. Entre os 
Huni Kuin, a mulher se entrelaça com a serpente 

– o animal que cura os olhos, significando, pois, a 
proteção da visão, a condição essencial da arte –, e a 
parteira Maspã pinta o seu ofício. Hoje, as indígenas 
são pintoras (Yaka Huni Kuin), diretoras de cinema 
(Kujãesage Kaiabi, do povo Kawaiwete), cantoras 
(Val Munduruku), escritoras (Eliane Potiguara), 
estilistas (Weena Tikuna), filósofas (Cristine Takuá), 
curadoras de arte (Glicéria Tupinambá, cocuradora 
desta mostra), deputadas federais (Célia Xakriabá), 
ministras de Estado (Sonia Guajajara) e ocupam 
cargos na estrutura do Estado (Guarani Nhandewa 
Sandra Benites, na Funarte).

Aqui, os laços de família, que unem todos os indígenas 
como parentes, podem se referir ao Imiko-masã (ou 
Desana) Umúsin Panlõn Kumu (Firmiano Lana) e a 
seu filho Tõrãmü Këhíri (Luiz Lana), que ilustraram 
Antes o mundo não existia: Mitologia Desana-
Kèhíripõrã, em 1980 e 2019, respectivamente. Eles 
reuniram os mesmos mitos coletados por Berta 
Ribeiro. Do mesmo modo, Xauana Pataxó cria 
adereços corporais simbólicos com frutos naturais, 
enquanto os seus filhos Tirry e Tatuy são pintores 
de cavalete que abordam o universo de sua etnia. A 
obra Ancestralidade em mãos, de Tatuy, corrobora a 
afirmação de Ailton Krenak: “as crianças não querem 
ser ancestrais... elas já são”.

Há, também, a síndrome dos mantos indígenas, 
recorrente no Brasil desde o século XX. A coroa, 
entendida como o Manto Tupinambá guardado na 

Eu chorei rios: arte dos povos 
originários da América 

Sidnei Gonzalez
Diretor da FGV Conhecimento 

A exposição Eu chorei rios: arte dos povos 
originários da América, sob a curadoria de Paulo 
Herkenhoff e Glicéria Tupinambá, é a oitava mostra 
da FGV Arte. Inaugurada em setembro de 2023 
na sede da Fundação Getulio Vargas (FGV), a área 
vem se consolidando com exposições, mediações 
educativas, cursos acadêmicos interdisciplinares, 
publicações e diálogos com as comunidades 
interna e externa à instituição. Nomeada em 
homenagem à obra da artista Keyla Sobral,  
Eu chorei rios traz um diálogo com a exposição 
anterior, Adiar o fim do mundo, que contou  
com a curadoria de Herkenhoff e Krenak. 

Ao deslocar o centro da problemática do 
antropoceno para as diferentes cosmovisões 
indígenas, a mostra ressalta as tensões entre 
continuidade cultural e transformação. Assim, 
evidencia o risco que os saberes originários 
da América encontram diante da imposição de 
uma concepção unilateral – com consequências 
concretas como a invasão territorial, o neoextra-
tivismo, o desmantelamento das demarcações e o 
apagamento das línguas e culturas.  Dessa forma, 
a exposição de Herkenhoff e Tupinambá, em 
gesto libertário contrário, é um convite ao respeito 
multicultural, à imaginação e à valorização das 
cosmovisões dos povos originários da América. 

Ressalta-se aqui a beleza, potência e complexidade 
das tradições orais, ancestrais e pré-coloniais, com 
a devida homenagem aos povos originários que 
habitam o continente, a riqueza de suas culturas 
material e imaterial e o seu patrimônio.

Desejo a todos uma ótima visita. 

29 OUTUBRO
19 h
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Quarta-feira
Praia de Botafogo, 190
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GLICÉRIA TUPINAMBÁ
PAULO HERKENHOFF
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Europa, é o símbolo do desejo de devolução entre 
indígenas e artistas. Depois de visitar os Yanomami, 
Lygia Pape criou os seus Mantos Tupinambá em 
plumas vermelhas. Hoje, há o Manto Pajé-Onça 
hackeando, de Denilson Baniwa, o manto rubro Kahtiri 
Ēõrõ – Espelho da vida, de Daiara Tukano, e o Manto 
Tupinambá, de Glicéria Tupinambá.

Nesse contexto, a trama significa coesão social e 
conexão com os ancestrais para os Macuxi; para 
os Huni Kuin, ela liga cosmologia e espiritualidade 

– na pandemia, criaram máscaras protetoras 
contra o vírus da Covid-19. As mulheres indígenas 
tramam vestes, cestas, bolsas, redes de dormir (de 
algodão ou de palha). A guarani Djanira produziu 
tapetes que se conectam às tapeçarias do período 
holandês no Brasil.

Dua Busen se esforça para preservar a língua 
Huni Kuin. A linguagem é a morada do ser para 
Heidegger, logo cada língua é a morada de 
uma etnia. Como ficam os povos cuja língua se 
extinguiu? Seriam “sem-teto” na vida simbólica, 
como os Pataxó e os Panhĩ. Hoje, essas etnias lutam 
para recuperar a “fala” primordial e reconstruir a 
língua perdida. Os Pataxó de Coroa Grande já 
cantam na língua que haviam perdido. Entre os 
Panhĩ, Júlio Kamêr reconstrói a língua panhĩ kaper 
original, recolhe vestígios produtivos, organiza 
seu cânon. Ele é linguista crítico: “o nome da gente 
(Panhĩ) é sempre o outro que dá (Apinajé)”. 

“A cultura é nossa maior proteção”, defendeu o pajé 
Huni Kuin Agostinho Manduca Mateus Ïka Muru.

Sob o manto

Glicéria Tupinambá
Curadora

Esta exposição se constrói a partir de um desejo de 
fala e afirmação – um movimento que não nasce de 
agora, mas de um silêncio imposto por muito tempo. 
Os povos indígenas sempre foram criativos, sempre 
produziram arte e sempre tiveram as próprias visões 
de mundo, mas era negado o direito de definir o que 
as suas criações representavam. 

Eu chorei rios nasce do movimento de falar e agir.  
Não como uma resposta, mas como uma 
continuidade. O que muda agora é a possibilidade 
de dizer, com a nossa própria voz, o significado de 
tudo isso. A arte se afirma, então, como uma forma 
de comunicação e posicionamento, isto é, uma 
maneira de declarar: nós existimos.

As obras reunidas aqui não podem ser 
compreendidas apenas como produções artísticas 
no sentido ocidental. Elas são expressões de 
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PROGRAMAÇÃO ACADÊMICA 

MAIO 

CONFERÊNCIA  Eu chorei Rios com os  
curadores Paulo Herkenhoff e Glicéria Tupinambá 
(data a confirmar)
Coordenação Reinan Ramos (FGV)

MINICUR SO Diálogos entre arte,  
estética e antropologia
Professora: Dra. Rosa Gabriela de Castro 
Gonçalves    18 a 22 de maio
Coordenação: Blanche Marie Evin (FGV) 

JUNHO

CONFERÊNCIA Margheritta Sarfatti  
entre história e crítica de arte   8 de junho
Professora:  Dra. Ana Magalhães (MAC-USP)
Coordenação: Charlotte Riom (FGV) 

J U L H O

CONFERÊNCIA E EXIBIÇÃO DO FILME  
As hipermulheres de Takumã Kuikuro  
e Carlos Fausto  2 de julho
Coordenação: Reinan Ramos (FGV)

MINICURSO  O Corpo no mundo –  
modos indígenas de aprender e ensinar   
27 a 30 de julho 
Coordenação Charlotte Riom (FGV)  
e Sara Seilert (MPI)

AG O STO 

MINICURSO Objetos vivos nos museus: curadorias 
indígenas na contemporaneidade
10 a 13 de agosto
Coordenação: Guilherme Giufrida (MASP)  
e Laura Belik (FGV)

CONFERÊNCIA Arqueologia Indígena na Amazônia 
(data a definir)
Coordenação: Paula Baltar (FGV) e Charlotte 
Riom (FGV)

SETEMBRO

MINICURSO  Direitos Humanos e territorialidades: a 
experiencia dos povos originários do Brasil   
(data a definir)
Coordenação: Isabella Dias (FGV) 
 
CONFERÊNCIA Ciclo de conferências  
Eu Chorei Rios (data a definir)
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vida. São sistemas de conhecimento, tecnologias 
ancestrais e formas de existência que atravessam o 
tempo, visitam o passado e vivem o presente, com o 
objetivo de alcançar o futuro. Cada trabalho carrega 
um território, uma história, um corpo, um coletivo – 
de mestres dos saberes, jovens, crianças  
e mulheres – majés.

Fazer parte de um processo que reúne artistas 
indígenas de diferentes territórios também é um 
gesto de fortalecimento coletivo. São trabalhos que 
dão visibilidade e espaço aos parentes, que ampliam 
caminhos e reafirmam que a arte indígena não se limita  
a uma fala ou a um objeto. Ela é expressão de resistência, 
continuidade e afirmação de povos e nações.

Estar nesses espaços institucionais é também um 
gesto político. É afirmar que os povos indígenas 
não estão no passado. Estamos no presente, 
produzindo, pensando, criando e ocupando lugares 
que historicamente nos foram negados. Ao mesmo 
tempo, é uma forma de educar o público – não pela 
imposição, mas pelo encontro. A exposição propõe 
essa aproximação. Um contato que não é violento, que 
não exige confronto imediato, mas que convida  
à escuta. Um processo de entender outras formas de 
ver e se relacionar com o mundo.

O Manto Tupinambá, presente na exposição, se insere 
nesse contexto como um corpo vivo. Ele não se reduz 
à condição de objeto expositivo, mas atua como 
presença, memória e movimento. Ao ser ativado, ele 
desloca o olhar e cria outro tipo de relação, no qual o 
sentir se torna parte fundamental da experiência.

No interior desse movimento, é fundamental 
reconhecer a presença e força das mulheres 
indígenas. São elas que sustentam e transmitem 
saberes, que mantêm viva a memória através do 
corpo, do canto, do grafismo e da escuta. As suas 
práticas não apenas preservam, mas também 
reinventam e projetam futuros, afirmando outras 
formas de existência e criação.

Ao reunir diferentes artistas, territórios e linguagens,  
Eu chorei rios não busca unificar narrativas, mas 
evidenciar a diversidade de mundos que coexistem. 
Cada obra da mostra afirma uma forma própria 
de existência, ao mesmo tempo que se conecta 
com outras. Os rios que já foram marcados pelo 
silenciamento hoje também anunciam presença.

Essa exposição representa, portanto, a 
continuidade, a resistência, à arte contemporânea. 
Um movimento de dizer que seguimos aqui — 
criando, resistindo, transformando e fazendo 
com que as nossas vozes sejam ouvidas. É 
também um chamamento: para que o público se 
aproxime, conheça e reconheça a potência dos 
artistas indígenas atuais, entendendo que as suas 
produções não são apenas arte, mas formas vivas 
de pensamento e construção de mundo.


